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Série 

SCHUBERT-LISZT - 7 Canções 
- Du bist die Ruh 
- Gretchen am Spinnrad 
- Frühlingsglaube 
- Die Forelle 
- Auf dem Wasser zu singen 
- Ave Maria 
- Der Erlkünig 



À MARGEM DA OBRA 

MOZART: SONATA EM DO MAIOR, K 330 

Gênio culminante do classicismo, é Mozart dos mestres 
mais difíceis, talvez até o mais difícil de ser 
convenientemente executado. Ao mesmo tempo, ele se 
mostra capaz: de entrar em contacto, imediato e fecundo, 
com as sensibilidades adolescentes, com os jovens que 
despertam para a música. 

Pode-se intitulá-lo de "alfa e ômega" do músico. Ele 
será então de fato o grande iniciador, o músico que 
empresta uma vida intensa, um encanto penetrante, aos 
mais simples motivos musicais. A qualidade 
transti'guradora, verdadeiramente feérica, do seu gênio, se 
exerce, por exemplo, na Sonata que ouviremos, em Dó 
Maior. Os desenhos mais elementares, como os que 
existem nessa obra-prima, adquirem o dom do canto, 
quando Mozart os dispõe na pauta. Por essa via, antes 
mesmo que o ouvinte se dê conta do que seja a forma de 
uma obra de música, antes mesmo que intervenha a noção 
de que a música reflete determinado sentimento ou estado 

· emocional, mas dentro da estrita pureza do agente sonoro, 
Mozart se faz, por excelência, o revelador da música, aos 
que dela se aproximam. 

A pureza, a transparência, a impressão de delicadeza 
inocente, que nos ficam dos contactos com Mozart, a 
exemplo da Sonata que ouviremos - prazer musical 
particularmente agudo e sem mistura - são, no entanto, 
virtudes que recobrem outras, das mais aptas a 
corresponder às solicitações dos ouvintes e dos músicos 
maduros. Ao invés da simples elegância superficial, da 
amabilidade rococó, deparamos a profundeza, a amplitude, 
o infinito do coração humano, o sentimento trágico da vida 
e a projeção profética. Mozart é também, além de figura 
central da idade clássica, o profeta do romantismo. Na 
Sonata em Dó Maior, K 330, cujos três movimentos são: 
Allegro moderato, Andante cantabile e Allegretto, o· 
Andante, em Fá Maior, tem uma parte central, em Fá 
menor, de bastante densidade romântica, resultando de 
efeito encantador a volta do maior. 

CHOPIN: DUAS POLONAISES 
E POLONAISE-FANTAI SIE 

Vale a pena, como faz o nosso grande pianista jovem 
Antônio Barbosa, unir Mozart a Chopin, porque Chopin 
adorava Mozart. Mas à universalidade dos clássicos se opõe 
o individualismo romântico. Ao contrário do que sucede 
com o clássicos, o puro romântico particulariza. Só o seu 
drama pessoal é que conta e ele sente que esse drama 
pode tornar-se a fonte enriquecedora da arte. Quanto mais, 
pela introspecção se concentra no seu ego, ~is progride 
romântico na descoberta de novos elemento.rmais que, 
no caso de Chopin, perfazem, por exemplo, além da 
invenção melódica sublime, um tecido harmônico de 
subtileza apta a exprimir todas as variações dos estados de 
alma. Ao invés da generalizaçí!io emocional a que se 
propunha o artista clássico há um absoluto egocentrismo e 
então ocorre o fenômeno de que o ouvinte não recebe essa 
música como mensagem dirigida a todos, mas identifica o 
seu caso particular humano com o do músico criador, 
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reconhecendo que na própria desgraça pode haver, pela 
magia da arte·, um encanto profundo, o que equivale a 
formular as penas e, ao mesmo tempo, aliviá-las. 
Fenômeno que às vezes não vai, no artista romântico, sem 
a hipertrofia dos próprios pesares. 

Nacionalista, ligado apaixonadamente à Polônia, pela 
acendrada nostalgia do exílio e individualista, cuja 
introversão se cultiva na obra criadora, é Chopin uma 
personalidade verdadeiramente específica do Romantismo. 
A Polonaise - com o nome assim mesmo em francês - é 
danca nacinal da Polônia, e Liszt a descreve, no seu livro 
sob~e Chopin, sugerindo que ela se dançava nos salões 
aristocráticos, às vésperas de batalhas. As Polonaises Op. 
26 no 1, em Dó sustenido menor, e n° 2, em Mi bemol 
menor, são ·duas obras relativamente curtas, as duas 
primeiras da série, e tem o seu garbo marcial acentuado 
pela rítmica vincada. A Polonaise-Fantaisie, Op. 61, em Lá 
bemol Maior, é uma obra de fôlego, que caprichosamente 
principia por quatro linhas de recitativo. 

SCHUBERT-LISZT: 7 CANÇOES 

Quando morreu Mozart, em dia de chuva, ninguém foi 
acompanhá-lo ao cemitério. Quando morreu Beethoven, 
fizeram -lhe, na mesma Viena, um enterro digno, 
verdadeiramente, de um grande da terra. No cortejo se 
encontrava um jovem e bastante obscuro músico vienense, 
chamado Franz Schubert. Iria morrer no ano seguinte, 
1828, e repousar em tumba bem próxima à do mestre, que 
adorava. Nunca teve coragem de se aproximar de 
Beethoven. Indagava Schubert: "Que fazer, depois de 
Beethoven ?" 

Ele não foi, estiiisticamente, um sucessor do mestre seu 
contemporâneo. Fez obra própria, repetindo, nos seus 
trinta e um anos de vida, a miraculosa prolificidade de 
Mozart. Dos grandes mestres que constituem a escola 
vienense é o único nascido em Viena. E constitui, antes de 
tudo, o marco principal do Lied germânico, transpondo a 
poesia alemã para o plano da canção de câmara. 

É especialmente nos Lieder que o gênio de Schuber.t 
resplandece. Duas das canções, transcritas por Liszt, que 
Antônio Barbosa executa, são das mais características. Já 
aos dezessete anos tem Schubert o rasgo potentoso de 
Margarida na roca (Gretchen am Spinnrad) do Fausto, de 
Goethe, o olímpico poeta que não acuse sequer o 
recebimento, pouco depois, de Der Erlkünig. Essas duas 
páginas, como tantas outras das seis centenas de canções 
de Schubert, definem um compromisso entre o cunho 
descritivo da música e a fixação de estados psicológicos, 
mas de maneira que se interpenetram, a tal ponto que 
podemos repetir: "à paisagem é um estado de alrT)a." 

"Le musicien le plus poéte que jamais" - disse Liszt. E 
se o disse, provou o seu culto nas transcrições que, com 
seus fantásticos recursos, fez de Schubert. As páginas que 
ouviremos contêm as mais populares e belas melodias de 
Schubert: Du bist die R uh', Gretchen am Spinnrad, 
Frühlingsglaube, Die Forelle, Auf dem Wasser zu singen, 
Ave Maria e Der Erlkünig. Esta última é a mais dramática 
das canções de Schubert, sobre a célebre Balada de 
Goethe. 
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ANTONIO BARBOSA, pianista 

Antonio Barbosa-iniciou os estudos de piano com 
Gazzi de Sá. Prosseguiu com Arnaldo Estrella, de 
quem se fez, mais tarde, assistente. 
Aos treze anos estreou como solista da Orquestra 
Sinfônica Brasileira, sob a regência de Eleazar de 
Carvalho. Em 1960, com dezesseis anos, foi premiado 
no Concurso Nacional de Piano da Bahiá, mas logo 
depóis afastou-se da carreira pianística'e se dedicou 
ao ensino. 
Completou sua formação universitária, e seus 
estudos de pós-graduação o qualificaram a ser 
membro do Corpo Diplomático Brasileiro. 
Mas em 1967 e 69 volta ao cenário da música e 
conquista, respectivamente, o 1 o lugar no Concurso 
Nacional de Piano de Minas Gerais (Belo Horizonte) e 
no de Goiás (Goiânia). Segue no ano seguinte para 
os Estados Unidos, onde grava numerosos discos 
que obtêm o mais vivo sucesso. 

As expressões da crítica norte-americana sobre 
Antonio Barbosa são das mais encomiásticas: 
" ... Talento de proporções gigantescas. Técnica 
pianística fantástica ... " (High Fidelity Magazine­
New York, maio de 1971 ). " ... A melhor gravação que 
consta do catálogo das Sonatas de Chopin, um dos 
melhores discos de piano dos últimos anos ... " (The 
New Recorde- New York, julho de 1972). "Suas 
execuções projetam a música em uma dimensão 
nova e arrojada" (New York Times, outubro de 
1972). 
Os dois primeiros discos de Antonio Barbosa, 
receberam o prêmio "Melhor do Ano", de 1972, 
numa promoção da Comissão Nacional de Críticos 
de Música. 
No Brasil, Antonio Barbosa tem sido louvado pela 
crítica como um dos maiores pianistas da nova 
geração. A carreira que faz fora do país não o deixa 
perder o contacto com nosso público, perante o qual 
todos os anos se apresenta. 


